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A realidade do Ser Humano é que ele foi criado a partir de uma gota de esperma 
misturada, assim como consta no Qur’án, Cap. 76, Vers. 1 - 2: 

“Concerteza houve para o Homem um período de tempo em que não era algo, 
(nem sequer) mencionado. 

Certamente Nós criamos o Homem de uma gota misturada (i.é, fluído sexual de 
homem e mulher)”. 

A gota de esperma é criada a partir dos alimentos que consumimos, e estes 
nascem na terra. Portanto, na essência somos criados a partir da terra, e depois da morte 
somos sepultados na terra, e assim finalmente transformamo-nos em terra. 

Uma pessoa de estatura mediana, depois de enterrada desaparece como se nunca 
tivesse existido. O mesmo Homem que anda pela terra com orgulho, arrogância, altivez 
e jactância, humilhando os seus semelhantes, talvez nunca tenha imaginado o seu fim 
quando é enterrada e se transforma em simples terra, em pó. 

Peritos na matéria dizem que um dia depois da sua inumação i.é, decorridas cerca 
24 horas, milhares de larvas activas emergem dos intestinos por via do recto, exalando 
um odor forte e desagradável, ao mesmo tempo que estas atraem outras larvas e insectos 
que se lhes juntam para devorar o corpo. Em simultâneo ocorre também o início da 
putrefação e decomposição efectiva do corpo.  

Esta etapa ocorre aproximadamente entre 12 e 24 horas após a morte. Nela o 
cadáver passa a exalar um forte odor causado pela acção das batérias contidas nos 
intestinos, que digerem as proteínas e excretam gases. 

Entre o terceiro e o quinto dias as veias tornam-se visíveis e a descoloração do 
tecido corpóreo acentua-se. 

Entre o quinto e o sexto dias gases formam bolhas no abdómen, inchando-o. 
Em 3 semanas o tecido humano amolece e os órgãos expelem os gases que se vão 

formando. 
Decorridos 6 dias as unhas desprendem-se do corpo, e no sétimo dia, já apresenta 

sinais visíveis de transformação. O processo de putrefaçã que se inicia com a morte, 
avança com a pele começando a apresentar alguma descoloração e formação de bolhas 
devido à acumulação de gases. 

Ao nono dia o cabelo começa a desprender-se do couro, bem como os restantes 
pelos do corpo. 

Decorridos 17 dias a barriga rompe-se e outros órgãos descolam-se do corpo. 



No trigésimo dia da morte o corpo avoluma-se devido aos gases. Logo que o 
corpo estoura, liberta os gases e os líquidos internos. 

Depois de 60 dias toda a massa corpórea desaparece, consumida pelos vermes. 
Aos 90 dias os ossos e as articulações começam a desintegrar-se. 
Decorrido 1 ano os ossos esmifram-se transformando-se em pó, que se mistura 

com a terra, chegando assim ao fim o corpo da pessoa que foi enterrada. 
Para onde é que vai e como é que chega ao fim o orgulho, a arrogância, a 

ganância, a altivez, o ódio, a inimizade, a fama e a pompa? Tudo isso acaba dissolvido 
na terra. 

E ainda que o finado seja embalsamado na tentativa de se contornar o processo de 
decomposição, será que isso acrescenta valor a alguma coisa? Nada em absoluto! Pode é 
servir para “encher os olhos e matar saudades“ dos sobrevivos durante o tempo em que 
cada um destes estiver vivo, mas o próprio defunto com quem ingloriamnte se gastam 
fortunas, não obtém nenhum benefício, mesmo que seja depositado em campas luxuosas 
debruadas a ouro, mausoléus ricamente ornamentados, ou criptas com painéis 
decorativos em baixo relevo, etc. 

Portanto, a pessoa deve ser realista e a todo o momento estar preocupada em 
edificar a sua vida eterna, e recordar-se constantemente do seu Criador, não só 
adorando-O mas também praticando boas acções com sinceridade, e orar para ter um 
bom fim, pois a vida  mundana não passa de uma ilusão. 

E da Vida do Além é que é a verdadeira e eterna vida! 
 

 
 

  
 
 


